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Carta ao Leitor

2013 foi um ano com bastantes conquis-
tas e novidades para o transporte modal 
rodoviário. Diversas feiras movimenta-
ram o setor. Diversas notícias acalen-
taram os leitores, enquanto outras os 
deixaram mais preocupados e desinte-
ressados pela profissão. Grandes mon-
tadoras apresentaram suas máquinas 
ao mundo. O sobe e desce nas vendas 
de caminhões, implementos e afins. Aci-
dentes, devido à imprudência dos moto-
ristas, e outros em que o maior sujeito 
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Saiba quais foram os lançamentos de implementos 
apresentados recentemente ao mercado
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Boa leitura!

Indústria de arrecadação ou  
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Mortes no trânsito

A maior queixa dos motoristas é que em vez de educar, 
o Governo criou uma indústria de multas, que engorda 
os caixas públicos e lesa o cidadão

Uma viagem pode durar dias, semanas e até me-
ses, dependendo da rota. Cada motorista encontra 
um jeito de enfrentar a solidão na Boléia e ame-
nizar um  pouco a saudade de casa, da família...

Polícia Rodoviária confirma informação do Dena-
tran e aponta as ultrapassagens proibidas como 
principais causadoras dos óbitos
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foi a precariedade das rodovias brasilei-
ras. O que esperar para 2014? A Edito-
ra Na Boléia deseja que o próximo ano 
seja, além de tudo, um ano que beneficie 
nosso setor em todos os sentidos. Que 
nossos leitores possam encontrar as in-
formações que procuram e necessitam. 
Que as montadoras continuem priori-
zando a qualidade, atendimento, econo-
mia e bom atendimento ao consumidor.
Enfim, que 2014 seja repleto de coisas 
boas e boas notícias para todos.
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OS acidentes de trânsito conti-
nuam registrando números 
alarmantes e fazendo víti-

mas no Brasil. Segundo o Departamento 
Nacional de Trânsito (Detran), cerca de 43 
mil pessoas perdem a vida todos os anos 
em acidentes de trânsito no País. As mor-
tes nas estradas aumentaram quase 65% 
no Brasil em dez anos. De acordo com a 
OMS (Organização Mundial da Saúde) e 
a Opas (Organização Pan-Americana da 
Saúde), somos o quinto país entre aqueles 
com maior número de acidentes de trânsito 
– atrás apenas de Índia, China, Rússia e 
Estados Unidos. 

De acordo com levantamento do Instituto 
Avante Brasil, os pedestres e os motoci-
clistas representam as grandes vítimas da 
violência no trânsito. A cada ano, dez mil 
motociclistas morrem nas ruas e estradas 
do País. No Brasil, metade das vítimas é 
formada por jovens, com idade entre 15 e 
39 anos. 

Os caminhoneiros também ajudam a au-
mentar essas estatísticas. De acordo com 
dados do Ministério das Cidades, os cami-
nhões, que representam 3,1% do total da 
frota nacional (77,8 milhões de veículos), 
estão envolvidos em 21% dos acidentes 
com mortes. Caminhoneiros são também 
os trabalhadores que mais morrem no Bra-
sil. De acordo com os dados mais recentes 
do Ministério da Previdência Social, o setor 
de transporte rodoviário de cargas ocupa o 
primeiro lugar em número de acidentes de 
trabalho fatais. 

O fato é a vida nas estradas não é fácil. Ge-
ralmente, a maior parte dos caminhoneiros 

Por Madalena Almeida

Em 2012, a Prefeitura de São Paulo arreca-
dou R$ 1.500,00 por minuto com multas de 
trânsito. A maior queixa dos motoristas é que 
em vez de educar, o Governo criou uma in-
dústria de multas, que engorda os caixas 
públicos e lesa o cidadão

Multas
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“Pobre é como cachimbo: só leva fumo!!”06

Multas

se envolve em acidentes por atuar acima 
de suas condições físicas. São trabalhado-
res que, em sua grande maioria, precisam 
percorrer grandes distâncias com prazos 
mínimos de entrega. Para atingir tais metas 
se veem obrigados a dirigir desrespeitando 
os limites de velocidade, sem contar que 
alguns utilizam de subterfúgios para não 
dormirem, não comerem, não pararem para 
descanso etc.

Na tentativa de reduzir esses dados alar-
mantes, o Governo brasileiro vem tornando 
mais rigorosas as leis de trânsito, aumen-
tando a fiscalização e impondo multas pesa-
das aos que infringem a legislação.

O problema é que somente multar não 
tem contribuído para diminuir as estatís-
ticas do trânsito. 

Na opinião dos motoristas, aplicar multas 
não ajuda na educação dos condutores 
nem traz mudança de comportamento.  
A maior queixa de quem dirige, especial-
mente, os caminhoneiros que passam ho-
ras na estrada, é que a aplicação de multas 
no trânsito só engorda os caixas públicos.

Para se ter ideia, em 2012, na cidade de São 
Paulo, a Prefeitura arrecadou R$ 1.500,00 
por minuto com multas de trânsito. Quase 
R$ 800 milhões ao longo do ano.

“Precisamos denunciar sim. Isso é uma 
verdadeira armadilha que visa a aumen-
tar a arrecadação e lesionar o cidadão. O 
Brasil é um país em que impera a corrup-
ção. Como sabemos se os equipamentos 
instalados, como lombadas e radares, 
estão funcionamento adequadamente? 
Quem fiscaliza e verifica isso? Sem con-
tar que quando colocamos um recurso 
para uma multa, a solicitação é sempre 
indeferida. O fato é que ficamos de mãos 
atadas”, comenta Leonardo Castro, de São 
Paulo, que é caminhoneiro há 13 anos.

Para Roberto Maciel, motorista há dez 
anos, as multas teriam um excelente efeito 
no trânsito se o objetivo do Governo fosse 
realmente valorizar a vida humana.  “Hoje, 
temos uma indústria de multas que objetiva 
aumentar a arrecadação do Estado. Quan-
do o policial para um motorista na estrada, 
ele só está interessado em aplicar a multa. 
Na maioria das vezes, nem olha direito para 
a nossa cara”, avalia.

Na visão de Jefferson Bezerra, que há 25 
anos é motorista de caminhão, o proble-
ma é que cada vez mais são instalados 
radares e outros equipamentos para fis-
calização nas vias e estradas brasileiras, 
enquanto que as campanhas para educa-
ção no trânsito são pontuais e com pouca 
regularidade.

O fato é que ações educativas custam caro 
para o estado. Por isso, é mais fácil multar 
do que educar. 

“Sou a favor da tolerância zero no trân-
sito. Mas como existem deveres para o 
motorista, existem também deveres para 
o estado, que não estão sendo cumpri-
dos”, opina Claudio Martins, caminhoneiro 
há 17 anos.

Na verdade, não há como negar que as leis 
de trânsito no Brasil estão evoluindo. Se 
a indústria de multas pode ser uma triste  
realidade, por outro lado, temos também 
uma “fábrica” de motoristas infratores que 
não entendem outra linguagem senão a de 
“mexer no bolso”.

“O problema no País é a impunidade. Muitos 
infratores são multados, perdem a carteira 
e o direito de dirigir e, muitas vezes, con-
tinuam conduzindo veículos. Não podemos 
tolerar o desrespeito às normas de trânsito, 
mas também não podemos tolerar a indús-
tria de multas”, analisa Gilberto Santos, há 
sete anos na estrada.

Para muitos especialistas, o Código de 
Trânsito Brasileiro ainda é muito suave em 
relação ao valor das infrações de trânsito. 
Enquanto as discussões continuam, os va-
lores das multas ficam cada vez mais altos.

O problema no País é a 
impunidade. Muitos infrato-
res são multados, perdem a 
carteira e o direito de dirigir 
e, muitas vezes, continuam 

conduzindo veículos

Hoje, temos uma indústria 
de multas que objetiva 

aumentar a arrecadação 
do Estado
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Acidentes ocorrem com todo o tipo de trans-
porte, sendo a maioria por descuido dos 
motoristas. Ou seja, não são somente os 
caminhoneiros os grandes culpados nas 
estradas.

Um estudo desenvolvido há dois anos pelo 
Detran analisou 17 mil motoristas que tive-
ram o direito de dirigir suspenso porque co-
meteram infrações no trânsito. Quase 80% 
tinham mais de 30 anos; concluíram pelo 
menos o ensino médio; e dirigiam há mais 
de dez anos.

Geralmente, são motoristas experientes, 
predominantemente do sexo masculino, in-
fringindo as leis de trânsito. Muitos acham 
que o correto é dirigir do jeito deles e não do 
jeito que a lei estabelece.

As infrações mais comuns são: excesso de 
velocidade, dirigir sem cinto de segurança, 
motorista embriagado, desrespeito ao rodí-
zio municipal em São Paulo e dirigir falando 
ao celular. Veja as penalidades:

O motorista que transita com excesso de 
velocidade, além de colocar a sua vida e a 
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Conheça a seguir as cinco infrações 
mais caras para o motorista.

Perfil dos infratores:

Dirigir sob efeito de álcool ou outra 
substância psicoativa ou que gere 
dependência.

O Artigo 165 do CTB prevê uma mul-
ta gravíssima, com acréscimo de 7 
pontos na Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), além de multa, recolhi-
mento da CNH, retenção do veículo 
e suspensão do direito de dirigir por 
12 meses.
Valor da multa

Deixar de: prestar ou providenciar 
socorro às vítimas ou evadir-se do 
local; preservar o local para facilitar 
a perícia; remover o veículo quando 
determinado pela autoridade.

O Artigo 176 do CTB prevê uma mul-
ta gravíssima, com acréscimo de 7 
pontos na CNH, além de multa, re-
colhimento da CNH e suspensão do 
direito de dirigir.
Valor da multa:

Deixar de: sinalizar e afastar o pe-
rigo; identificar-se; prestar informa-
ções ou acatar determinações de 
autoridade.

O Artigo 176 do CTB prevê uma mul-
ta gravíssima, com acréscimo de 7 
pontos na CNH, além de multa, re-
colhimento da CNH e suspensão do 
direito de dirigir.
Valor da multa: 

Promover ou participar de compe-
tição não autorizada, exibição, de-
monstração de perícia.

O Artigo 174 do CTB prevê uma mul-
ta gravíssima, com acréscimo de 7 
pontos na CNH, além de multa, re-
colhimento da CNH, apreensão e 
remoção do veículo e suspensão do 
direito de dirigir.
Valor da multa: 

Com CNH ou permissão cassada ou 
sob suspensão de dirigir.

O Artigos 162, 163 e 164 do CTB pre-
veem uma multa gravíssima, com 
acréscimo de 7 pontos na CNH, 
além de multa, apreensão do veícu-
lo e recolhimento da CNH do pro-
prietário.
Valor da multa

Gravidade
Gravíssima
Grave
Média
Leve

7
5
4
3

Pontos

As infrações são pontuadas de  
acordo com a sua gravidade:

de outras pessoas em risco, comete uma 
infração que pode ser grave ou gravíssima. 

Todos os ocupantes do veículo devem utilizar 
o cinto de segurança, que é um equipamento 
de proteção. De acordo com estatísticas, o 
cinto reduz em até 80% dos casos de lesão 
grave, sendo a forma mais eficaz de prote-
ção. A principal causa de morte em acidentes 
de trânsito é o lançamento dos ocupantes do 
veículo para fora. O cinto evita que a pessoa 
seja atirada para fora ou uma sobre as ou-
tras. Infração grave – 5 pontos – e multa. 

A combinação álcool e direção é a respon-
sável por 50% das mortes em acidentes de 
trânsito. Dirigir sobre a influência de álcool 
- Infração gravíssima - suspensão direta do 
direito de dirigir por 12 meses – e multa.

Desrespeitar o rodízio municipal é infração 
média – 4 pontos – e multa.

Estudos demonstram que a pessoa que fala 
ao celular enquanto dirige tem sua atenção 
retardada em 50%, além de atrapalhar o 
manuseio da direção. Infração média – 4 
pontos – e multa.

Fonte: DETRAN



Violência

“Motorista é igual a bezerro: só dorme apertado.”08

Aumenta a cada ano o número de pes-
soas mortas em acidentes de trânsito 
em todo o País, e a maior culpada é 

uma velha conhecida: a imprudência dos 
motoristas. Segundo o Denatran (Departa-
mento Nacional de Trânsito), a falta de zelo 
é responsável por 90% dos óbitos.

Ainda de acordo com o órgão, quase 42 mil 
pessoas – entre motoristas, motociclistas e 
pedestres –  morrem anualmente nas rodo-
vias brasileiras.

O sargento Sérgio Roberto Prates con-
firma os números do Denatran e re-
força que as ultrapassagens proibi-
das são as que mais matam. “Os  
veículos se colidem frontalmente e, fa-
talmente, pessoas morrem”, completa. 
O militar atribui a alta dos números 
ao maior movimento de veículos nas 
rodovias. “A cada dia, mais pessoas 
estão comprando veículos e saindo 
pelas estradas. A PRF trabalha para 
reduzir esses índices, fiscalizando, 
autuando e orientando os conduto-
res”, conclui.

Números alarmantes 

As mortes no trânsito aumentaram qua-
se 65% no Brasil em dez anos. Morreram 
37.018 pessoas em 2002, número que sal-
tou para 60.752 no ano passado. De acordo 
com levantamento do Instituto Avante Bra-
sil, os pedestres e os motociclistas são as 
principais vítimas.

O Sudeste do País possui a maior concen-
tração de carros e, por isso, registra a maior 
parcela das mortes, com 36% dos casos. 
Logo depois, vêm os estados do Nordeste, 
Sul e Centro-Oeste. Não há legislação no 
Brasil que consiga enquadrar os acidentes 
de trânsito?!

Para a socióloga Flávia Botelho, a situação 
atual da violência no trânsito é preocupante. 
A pesquisadora do Instituto Avante Brasil 
acredita que é necessário uma reeducação 
da população no País para 
tentar mudar essa ten-
dência.

Dados oficiais apontaram que, em 2012, 
morreram 438 motociclistas só na capital 
paulista. O secretário municipal de Trans-
portes Jilmar Tatto, reconheceu os proble-
mas com a categoria e disse que a prefeitu-
ra busca maneiras para minimizá-los.

Tatto lembrou ainda que a frente segura nos 
semáforos também beneficia os ciclistas 
da cidade. De acordo com o Hospital das 
Clínicas, 45% das vítimas do trânsito que 
passaram pela ortopedia no ano passado 
estavam de moto.

Quase um milhão de mortes no trânsito 
brasileiro em 31 anos

Quase um milhão de pessoas (980.838) 
morreram no trânsito brasileiro entre os 
anos de 1980 e 2011. Neste último ano, o 
País alcançou a maior taxa de mortes por 
100 mil habitantes, desde que os dados co-
meçaram a ser contabilizados. Foram 22,5 
mortes por 100 mil habitantes, pico que já 
havia sido alcançado em 1996, antes da 

Polícia RodoviáRia confiRma infoRmação do 
denatRan e aPonta as ultRaPassagens PRoibidas 

como PRinciPais causadoRas dos óbitos

Por Bruna Scavacini
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- ExcEsso dE vElocidadE; 
- distância curta EntrE os vEículos; 
- dEsrEspEito às rEgras dE trânsito; 
- dEsrEspEito à sinalização; 
- ultrapassagEns indEvidas; 
- Falta dE atEnção; 
- cansaço; 
- dirigir com sono; 
- uso dE drogas E bEbidas alcoólicas; 
- Falta dE manutEnção no vEículo; 
- uso dE pEças dE má qualidadE no vEículo.

criação do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), que, logo depois que começou a vi-
gorar, contribuiu para quedas importantes 
nas taxas. Os dados são do Mapa da Vio-
lência 2013 – Acidentes de Trânsito e Mo-
tocicletas, produzido pelo Centro Brasileiro 
de Estudos Latino Americanos (Cebela).

As motos foram os maiores vilões da re-
tomada da violência no trânsito no Brasil, 
com crescimento de 742,5% nos últimos 
15 anos. Em 1996, morriam por acidentes 
de moto 0,9 pessoa por 100 mil habitan-
tes. O total cresceu para 7,6 mortes por 
100 mil habitantes em 2011. Em 2011, 
morreram em acidentes de carro 6,5 pes-
soas por 100 mil habitantes.

Desde 2008, as motos são as principais 
causadores de mortes no trânsito brasilei-
ro. Tradicionalmente, os pedestres eram 
as maiores vítimas. Em 1996, morriam 
15,6 pedestres por 100 mil habitantes, to-
tal 17 vezes maior do que os mortos em 
acidentes com motos. Atualmente, as víti-

ranking E Estatísticas
De acorDo com a omS (organização munDial De SaúDe), o BraSil é o quinto 
paíS maiS violento no trânSito no munDo. númeroS apontaDoS pelo Dpvat 
(DanoS peSSoaiS cauSaDoS por veículoS automotoreS De via terreStre) 
moStram que São 150 morteS por Dia em toDo o paíS.

mas nas motocicletas são 25% mais altas 
do que os que andam a pé.

Entre os Estados, Tocantins lidera as taxas 
de mortes no trânsito, com 37,9 mortes por 
100 mil habitantes. É seguido por Rondô-
nia (37,5 por 100 mil); Mato Grosso (35,2); 
Piauí (34,7); e Mato Grosso do Sul (34,7).  
O Estado de São Paulo fica na 25ª coloca-
ção, com 17,7 mortes por 100 mil habitan-
tes. Perde para o Rio de Janeiro (17,2) e o 
Amazonas (14,4), este último, responsável 
pelo trânsito menos violento do Brasil. Nos 
casos de morte de motociclistas, o campeão 
é o Estado do Piauí, com 30,4 mortes por 
100 mil habitantes.

Ainda de acordo com o levantamento, a ci-
dade de Presidente Dutra, no Maranhão, é a 
que registra o trânsito mais violento do Bra-
sil. Com população de 45.155 habitantes, 
teve 219 mortes nos últimos cinco anos, o 
que significa uma taxa de 285,7 mortes por 
100 mil habitantes, total 16 vezes maior do 
que a do Estado de São Paulo.

principais causas dE acidEntEs dE trânsito:



A melhoria na segurança dos carros brasileiros 
deve ficar para depois. O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, informou que deverá se reunir 
com a Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea) para dis-
cutir a postergação da medida, prevista para 
entrar em vigor neste ano. Mantega também 
disse que o assunto ainda está em estudo, 
mas é possível que o Governo adie a entrada 

em vigor das exigências. “Hoje, 60% dos veículos já têm os equipamentos, 
e passaria para 100%. Então, nós vamos diferir em um a dois anos”, explica.

Europeus expostos à poluição de longo prazo, 
provocada por particulados emitidos por veícu-
los e indústrias, representam um risco maior de 
morte prematura, mesmo se a qualidade do ar 
alcançar os padrões recomendados pela União 
Europeia. A pesquisa apontou para as finas 
partículas de fuligem e poeira, cujas emissões 
também representam um problema de saúde 
em algumas regiões da Ásia, principalmente a 

China. A maior fonte de preocupação foi o PM2.5, partículas medindo menos 
de 2,5 mícrons ou 2,5 milionésimos de um metro.

O importador oficial da MAN Latin America no 
Uruguai, Julio César Lestido, acaba de expan-
dir suas operações com a inauguração de um 
centro de vendas e serviços na cidade de Fray 
Bentos. A ampliação marca a entrada oficial 
dos caminhões MAN no País, fortalecendo a 
presença no segmento de extrapesados da 
montadora. Os veículos serão importados da 
Alemanha e enviados ao Uruguai para venda 

imediata. A cidade de Fray Bentos foi escolhida estrategicamente devido à 
sua localização no litoral oeste.

A produção de pneus no Brasil cresceu 9,2% 
nos 11 primeiros meses de 2013, e já supera o 
volume registrado pela indústria em todo o ano 
passado, um período negativo para o setor. No 
total, foram produzidos 63,4 milhões de pneus 
entre janeiro e novembro, segundo dados da 
Anip, a entidade que representa o setor. A as-
sociação atribui o desempenho ao crescimento 
de 13% das vendas no mercado de reposição, 

junto com a recuperação da demanda nas linhas de veículos de carga. 

Como parte de um esforço para melhor at-
ender à demanda do consumidor final no País, 
a Bridgestone do Brasil Indústria e Comércio 
Ltda. (BSBR) anunciou que vai investir aproxi-
madamente US$ 63 milhões (em torno de R$ 
146 milhões) para ampliar sua fábrica de pneus, 
localizada em Camaçari, na Bahia. O aumento 
da produção está previsto para início de maio de 
2015 e irá produzir 2.100 pneus radiais para car-

ros de passeio (PSR) e para caminhão leve (LTR). Como resultado do investi-
mento de expansão, serão criados 100 novos postos de trabalho.

O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) pror-
rogou mais uma vez a tolerância máxima de 7,5% 
sobre os limites de peso bruto transmitido por eixo 
do veículo à superfície de vias públicas. A tolerân-
cia foi prorrogada até 31 de junho de 2014. Repre-
sentantes do setor de cargas reivindicam aumento 
para 10%. O deslocamento das cargas durante a 
viagem, indo de um eixo para outro, prejudicam a 
distribuição ideal por eixo, como cargas a granel, 
de madeira e cana de açúcar. O remanejamento 
dos produtos dentro do caminhão, à medida em 
que são descarregados, é complexo.

O ano marca o fortalecimento de três empresas 
neste mercado - Odebrecht, Triunfo e Invepar 
- que se juntam à CCR, Ecorodovias e Arteris 
(ex-OHL), num grupo que já pode ser consi-
derado os “reis das estradas”. Juntos, eles já 
dominam 67% dos 17 mil quilômetros concedi-
dos. Este mercado deve faturar mais de R$ 15 
bilhões neste ano, 50% maior do que o total de 
investimentos do Dnit (Departamento Nacional 

de Infraestrutura de Transportes) em 2013, em torno de R$ 10 bilhões. 

Um giro pelo setor
Tolerância de 7,5% sobre  
excesso de peso passa a valer  
até 31 de junho de 2014

Poluição na Europa mata, inclusive em  
níveis recomendados

MAN Latin America amplia leque de atuação  
com caminhões no Uruguai

Produção nacional de pneus  
sobe 9,2% neste ano

Bridgestone anuncia mais pneus  
e empregos no Brasil

‘Reis das estradas’: grupo de seis empresas 
domina quase 70% de rodovias privatizadas

Governo pode adiar obrigação de airbag e 
ABS nos automóveis fabricados no Brasil
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“Se chiar resolvesse, sal de frutas não morria afogado.”10
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“Do Amazonas ao Chuí, só paro para fazer xixi”.12

Novidades em implementos
rodoviários

Saiba quais foram os lançamentos  
de implementos apresentados na 
Fenatran

Pércio Schneider - Dicas sobre o setor
pneus@greco.com.br 

vantagem a diminuição do raio de manobra 
para apenas um terço do habitualmente ne-
cessário para entrar em uma curva de 90 
graus, e a possibilidade de aumento da vida 
útil dos pneus deste eixo em quase o dobro 
da quilometragem usual.

Um dos maiores problemas de semirrebo-
ques com eixos espaçados – as chamadas 
“Vanderléias” é o excessivo desgaste dos 
pneus, com danos nas laterais provocados 
pelo forte arrasto em manobras, ainda que 
equipados com eixos autodirecionais.

Tal solução, ainda que inédita no segmento 
de carga, não chega a ser uma completa 
novidade, pois já é utilizada faz alguns anos 
em ônibus urbanos que circulam por São 
Paulo, com terceiro eixo autodirecional e 
rodado simples. Para quem conhece o per-
curso coberto pelas linhas em que circulam, 
é visível o quanto facilita a manobra em cur-
vas. Quanto aos resultados de durabilidade 
dos pneus, ver para crer.

Conforme prometido na 
edição anterior, vou 
falar aqui de algumas 

novidades em implementos 
expostos na última Fenatran, 
com destaque para o segmento de caçam-
bas basculantes.

Vários fabricantes trouxeram para a feira 
básculas com dispositivos automáticos de 
enlonamento para cobrir a carga após o 
carregamento, como o modelo da Cramaro. 
Além de evitar a queda de detritos pelo ca-
minho, vejo uma grande vantagem no dis-
positivo: o de moralizar o uso deste tipo de 
equipamento, acabando com o famigerado 
“cupim”, que, além de exceder o limite de 
carga em peso e altura, é responsável por 
provocar acidentes ao elevar o centro de 
gravidade do veículo.

A Cobre Fácil apresentou solução seme-
lhante, de acionamento elétrico e adaptável 
a todos os tipos de caçambas.

Comum também foi a apresentação de ca-
çambas com formato meia-cana e com bi-
cas na extremidade de descarregamento.

A Noma apresentou um modelo totalmen-
te fabricado em alumínio e com a abertura 
da tampa traseira feita lateralmente, como 
numa porta. O representante da fábrica in-
formou que a operação é segura, e que o 
fato de abrir para o lado, com dobradiças, 
não interfere na operação de descarrega-
mento, nem requer mais espaço. A ser veri-
ficado na prática.

A Vegini veio com o modelo Dumper, em 
que o descarregamento é feito por meio de 
um pistão hidráulico que empurra o conteú-
do para fora, sem necessidade de bascula-
mento. De acordo com o material de divul-
gação da empresa, o equipamento pode ser 
30% mais produtivo e proporcionar uma re-

dução de até 15% nos cus-
tos de manutenção, já que 
não há a necessidade de 
“trancos”, poupando freios, 
embreagem e combustível.

A Rosseti apresentou um modelo em semir-
reboque com eixos distanciados, bascula-
mento traseiro e não deslizante, dotado de 
inclinômetro para maior segurança em ter-
renos desnivelados.

A Randon mostrou um conjunto bitrem, em 
que a primeira parte descarrega lateralmen-
te, e, na segunda, a descarga é traseira. 
Com isso, não há a necessidade de de-
sengate para o descarregamento da caixa 
dianteira. O inconveniente é que só descar-
rega no lado esquerdo de conjunto, e pode 
haver necessidade de ser do lado direito em 
alguns locais.

Solução semelhante e mais inteligente foi 
apresentada pela Pastre, com uma báscu-
la que permite o descarregamento traseiro, 
para a esquerda ou para a direita. No exem-
plar mostrado na feira utilizou-se um VUC, 
o que torna o equipamento particularmente 
interessante para entrega de areia e pedra 
em operações urbanas, onde, além da res-
trição à circulação de veículos maiores, há a 
questão de vias de mão única. E, não sendo 
necessário o descarregamento manual, tor-
na a operação mais ágil.

A América apresentou um semirreboque 
silo para transporte de cimento com uma 
construção no mínimo, curiosa, com três ei-
xos espaçados, sendo que o terceiro eixo é 
direcional. Normalmente, o que se vê entre 
os demais fabricantes é que o primeiro eixo 
seja autodirecional.

Segundo informações divulgadas pela em-
presa, a mudança no sistema autodirecional 
do primeiro para o terceiro eixo tem como Sx
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“Têm coisas que a gente não perde, se livra.”14
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Motorista lança seis toneladas de lixo ao 
mês na Fernão Dias, diz concessionária

MAN bate recordes na venda  
de extrapesados

Há fotos para mostrar a concessionária? 
Acho que é conversa fiada dela para justi-
ficar não reduzir em R$ 200 mil seu fatura-
mento mensal, nos concedendo descontos 
no pedágio.

A concorrência que se mexa. Embora vem aí 
o DAF,  que também é um excelente extrape-
sado. Isso será briga de cachorro grande...

Eder L. Rodrigues comentou:

Eduardo Kemp comentou:

a

a

Presidiário comanda roubo de 
carreta e dois morrem

Exame obrigatório vai detectar uso de 
drogas por motoristas profissionais

Belo trabalho da Polícia! Resta saber quan-
tas explicações esses policiais terão de 
dar por terem eliminado dois meliantes. 
Gostaria de saber se os defensores dos 
direitos humanos irão fazer algum esforço 
para ajudar este motorista, que deve estar 
traumatizado, pois para proteger o chefe da 
quadrilha, sabemos que estão de plantão! 

Esta obrigatoriedade deveria entrar em vi-
gor imediatamente. Todos os dias assisti-
mos acidentes horríveis com profissionais.

Seria legal se a lei valesse para todos os 
motoristas, independentemente de serem 
profissionais ou não, pois o perigo está em 
qualquer pessoa drogada que dirija.

Fabiana comentou:

Romeu Dorgigo comentou:

Rosa Emília comentou:

a

a

a

a

RESULTADO DA ENQUETE a
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A Ford promoveu, durante o mês de setembro, uma campanha 
especial de vendas da linha Transit, que ofereceu financiamento 
com taxa de juros reduzida. Os modelos Transit Chassi e Transit 
Furgão podem ser adquiridos com taxa de 0,89% ao mês, com en-
trada de 50% e prazo de 36 meses. “Esta condição especial, válida 
por tempo limitado, torna ainda mais atraente a compra da Transit.  
É uma oportunidade para o transportador renovar ou ampliar sua 
frota com as vans mais modernas e completas do mercado”, diz 
Pedro de Aquino, gerente de Marketing da Ford Caminhões.

FORD LANÇA CAMPANHA COM MENOR TAXA DA TRANSIT

a Montadoras
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A Ricardo Eletro Divinólis Ltda. foi condenada 
a indenizar em R$ 20 mil um motorista, que 
teve exposta, em caminhão de sua proprie-
dade, publicidade da empresa sem receber 
qualquer valor pela veiculação da marca.  
O processo envolveu também um grave aci-
dente de trabalho sofrido pelo motorista, que o 
deixou paraplégico e com diversas sequelas. 
Ao negar provimento ao recurso da empresa, 
a Turma manteve condenação ao pagamento 
de aproximadamente R$ 815 mil.

O valor do pedágio cobrado nas rodovias BR-
324 e BR-116 foi reduzido desde o dia 07 de 
dezembro. A decisão é da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) e foi publica-
da no Diário Oficial da União. Com a redução, 
nas praças de pedágio da BR-324, a tarifa de 
um carro de passeio vai cair de um R$ 1,80 
para R$ 1,70. Para as praças de pedágio da 
BR-116, a tarifa para motos vai cair de R$ 1,60 
para R$ 1,50. Já para os carros de passeio, o 
valor vai ser mantido em R$ 3,10. Pedágio na 
BR-116: nas praças dos municípios de Rafael 
Jambeiro, Brejões, Jequié, Planalto e Vitória 
da Conquista - Valor atual: R$ 1,60 a R$ 28,20. 

MOTORISTA EXPOSTO SERÁ  
INDENIZADO COM R$ 20 MIL

ANTT DETERMINA REDUÇÃO DO  
VALOR DE PEDÁGIO NAS BRS

BOLÉIA NOTÍCIAS
Todas as notícias podem ser lidas na íntegra no portal Na Boléia  www.naboleia.com.br

CUSTO DO FRETE IRÁ AUMENTAR COM A 
ALTA DO DIESEL

Desde o dia 30 de novembro, a Petrobras anunciou o 
reajuste do preço dos combustíveis. O Departamento 
de Custos Operacionais, Estudos Técnicos e Econômi-
cos da NTC&Logística - DECOPE - realizou um estudo 
para prever o impacto desse aumento no custo opera-
cional dos caminhões. O diesel teve um aumento de 
8% na refinaria. O estudo levou em consideração o 
aumento de 7% na bomba, pois, segudo Neuto Gon-
çalves dos Reis, diretor-técnico da NTC&Logística, o 
reajuste de 8% é válido apenas para o preço da re-
finaria, e nem todo o aumento chegará às bombas.  
O cálculo considerou o consumo de combustível de um 
caminhão trator 4x2 tracionando carreta furgão de três 
eixos, com capacidade para 26,2 toneladas de carga. 
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Coordenador de Pesquisa e Extensão da FABET/FATTEP

A coordenação de Pesquisa e Exten-
são da Fundação Adolpho Bósio   
de Tecnologia para o Transpor-

te (FABET) - Faculdade de Tecnologia 
Pedro Rogério Garcia (FATTEP) está in-
cluindo no projeto de pesquisa “Estudos 
Preliminares sobre o consumo de pneus 
e a relação com o grau de conhecimen-
to dos condutores dos cursos básicos e 
avançados Caminhão Escola da FA-
BET”, a medição do consumo de combus-
tível e emissão dos gases de efeito estu-
fa, como CO2, NO2, CH4 e PFCs, entre 
outros dados possíveis de serem levanta-
dos pelo dispositivo (Scania Comunicator 
200), a ser instalado na unidade móvel.

O objetivo da pesquisa é medir o de-
sempenho da unidade móvel, conduzi-
da por condutores com e sem conhe-
cimento em gerenciamento da mesma. 
Com isso, se procura dar maior amplitude 
à pesquisa, possibilitando, por meio dos 
dados levantados, como por exemplo, de 
emissão de poluentes atmosféricos, via-
bilizar a comercialização de créditos de 
carbono. 

A FABET pretende com a presente pes-
quisa avaliar o curso “Caminhão Esco-
la”, fortalecendo os pontos fortes, me-
lhorando quando possível e corrigindo os 
erros, que só são possíveis de serem ob-
servados durante o seu desenvolvimento.

Os gases de efeito de estufa (GEE) são 
substâncias gasosas, que absorvem parte 
da radiação infravermelha, emitida princi-
palmente pela superfície terrestre, e dificul-
tam seu escape para o espaço. Isso impede 
que ocorra uma perda demasiada de calor 
para o espaço, mantendo a Terra aqueci-

Estudo sobre o consumo de pneus

O objetivo da pesquisa é medir o 
desempenho da unidade móvel, 
conduzida por condutores com e 
sem conhecimento em gerencia-
mento da mesma 

Paulo A. Coberllini   - Dicas da Fabet

Artigo

“A vida não é um dom... é um empréstimo.”16

da. O efeito estufa é um fenômeno natural. 
Esse fenômeno acontece desde a formação 
da Terra e é necessário para a manutenção 
da vida no planeta, pois sem ele a tempe-
ratura média da Terra seria 33 graus centí-
grados mais baixa, impossibilitando a vida 
no planeta. O aumento dos gases estufa na 
atmosfera tem potencializado esse fenôme-
no natural, causando um aumento da tem-
peratura, fenômeno denominado mudança 
climática. Por esse motivo que é importante 
pesquisar formas de redução desses gases. 

Acredita-se, porém, até quando ainda não 
se tem esses dados, pois são dados empí-
ricos, que existe a relação de proporciona-
lidade entre o grau de conhecimento do ser 
humano com a geração de gases poluentes 
de modo geral. Assim, o nível de informa-
ção pode interferir positivamente, portanto, 
quanto maior o grau de conhecimento que 
uma pessoa tem, maiores seriam os cui-

dados na operacionalização da unidade 
móvel. Durante os cursos do Programa Ca-
minhão Escola, os alunos recebem conhe-
cimentos sobre o gerenciamento de uma 
unidade móvel, evitando, entre outros, os 
desperdícios, como, por exemplo, de com-
bustível e pneus, consideradas as duas 
principais despesas na gestão de uma frota.

Com os dados de desgaste de pneus serão 
coletados também dados de consumo de 
combustível, assim como do próprio desgas-
te da unidade móvel, por meio da frequência 
de visitas a oficinas para reparos, por exem-
plo. Os dados serão apresentados, analisa-
dos e discutidos, de forma conjunta ao final 
da pesquisa. Acredita-se, a partir da pes-
quisa, ser possível comprovar a informação 
empírica de que o nível de conhecimento do 
condutor tem relação direta com a adoção 
das boas práticas e dos cuidados básicos na 
operacionalização da unidade móvel.
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Vida na Estrada



“Cada escola que se abre é uma cadeia que se fecha”.18

Perfil

na boleia

Música para espantar a solidão. 
Essa é a alternativa de Antonio 
Carlos, que há 20 anos viaja pe-

las precárias estradas brasileiras. Sem 
uma rota definida, a cada mês ele está 
em uma estrada diferente. Casado e 
com dois filhos, Carlos conta que uma 
das maiores dificuldades dessa vida foi 
perder o nascimento do filho mais velho, 
que acaba de completar dois meses. “Eu 
estava no Amapá quando meu filho nas-
ceu e, infelizmente, não consegui voltar”, 
lamenta o caminhoneiro.

Contratado por uma empresa que faz 
produção têxtil, Carlos chega a ficar 20 
dias fora de casa, e para espantar a tris-
teza e diminuir a saudade do lar, ele car-
rega em sua boleia muitas fotos e músi-
cas de seus artistas preferidos, como as 
duplas Bruno e Marrone, César Menotti e 
Fabiano, entre outros.

Se por um lado, ele não tem a oportuni-
dade de acompanhar o crescimento dos 
filhos e ver os primeiros passos do mais 
novo, em contrapartida, Carlos acredi-
ta que a profissão já trouxe momentos 
inesquecíveis para sua vida. “Adoro a 
liberdade de viajar. Não troco minha pro-
fissão por nenhuma outra”.

Experiência de vida

Alberto José Rego considera que a ex-
periência de vida que ganhou durante 
mais de dez anos em que trabalha com 
o transporte de cargas é uma das coisas 
mais valiosas conquistadas durante todo 

esse tempo. Mas não é um preço fácil 
de se pagar, já que ele é obrigado a ficar 
longe de casa e da família.

Depois de trabalhar dez anos como ca-
minhoneiro autônomo, Rego vendeu o 
caminhão e abriu um pequeno negócio 
no litoral paulista. Como essa iniciativa 
não deu certo, ele acabou voltando para 
a boleia do caminhão, dessa vez como 
contratado de uma empresa. Sua rotina 
diária é sair às seis horas da manhã de 
casa, sem hora para voltar.

O mais difícil é ficar longe da esposa e de 
sua filha de apenas três anos. “A família 
tem de se acostumar. Mas quando chego 
em casa, saio abraçando minha filha e 
matando a saudade, que é sempre muito 
grande. Nessa vida que levo, nunca sei se 
voltarei para casa”, afirma Rego.

Para matar a saudade, muitas fotos da 
família. Além disso, Rego sempre se 
comunica via telefone, principalmente 
quando sabe que não voltará tão cedo. 
Apesar de perder os momentos diários e  
importantes da sua família, Rego consi-
dera que ganhou muita experiência com 
esses anos de estrada. “Já conheci 
muitos lugares diferentes, que, certa-
mente, não teria tido a oportunidade 
de visitar, se não fosse caminhoneiro. 
É uma experiência para a vida toda”, 
destaca.

Rego considera que ser motorista de ca-
minhão não é tarefa fácil, pois as dificul-
dades encontradas, a saudade de casa, 

uma viagEm podE durar 
dias, sEmanas E até mEsEs, 
dEpEndEndo da rota. cada 
motorista Encontra um 
jEito dE EnFrEntar a solidão 
na bolEia E amEnizar um  
pouco a saudadE dE casa,  
da Família...

Por Bruna Scavacini
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a solidão na boleia, tudo isso faz do 
profissional um guerreiro. “Vida de ca-
minhoneiro é muito complicada, tem que 
ter muita força de vontade, senão você 
não consegue enfrentar todos os desa-
fios que aparecem no dia a dia”, revela.

Companhia na Boleia

Geraldo Xavier encontrou uma ótima solu-
ção para diminuir a solidão na boleia e aca-
bar com a saudade de casa: sua compa-
nheira viaja com ele sempre que possível.

Com filhos crescidos e sem preocupa-
ção, Xavier consegue viajar mais tran-
qüilo. Com 16 anos de profissão, seus 
filhos já eram nascidos quando começou 
a vida na estrada, e cresceram na boleia. 
Hoje, cada um segue seu caminho.

Para Xavier, a saudade maior é dos 
netos. Ele conta que a cada encontro 
é possível perceber o tempo que ficou 
longe de casa, já que os netos crescem 
muito rápido. “Meus filhos já estão casa-
dos, e agora tenho netos. O coração fica 
apertado por estar longe, mas preciso 
trabalhar”, afirma o caminhoneiro.

Como enfrentar a solidão

Segundo a psicóloga Dra. Anabelle Do-
rico, a solidão é a vontade, o desejo, a 
saudade de estar junto às pessoas ama-
das. “Somos seres sociais e vivemos 
em grupos. Quando temos relaciona-
mentos (amorosos, afetivos, profis-
sionais), damos um valor para aquilo. 

E quando se leva uma vida solitária, 
como a do caminhoneiro, em que se 
é  obrigado a ficar longo tempo longe 
de casa, ele sofre de solidão”, explica.  

Segundo a Dra. Anabelle, a solidão não 
é algo genético, mas para algumas pes- 
soas conviver em sociedade ou emgru-
pos é mais difícil do que para outras. “Há 
pessoas que são solitárias, não querem se 
casar. Mas, geralmente, tem todo um his-
tórico de vida por trás disso”, acrescenta.

“No caso do caminhoneiro, pode ser 
que ele tenha escolhido essa vida so-
litária justamente por não gostar de se 
relacionar com a família, já que essa 
vida dá mais liberdade e espaço para 
ter menos compromisso e responsa-
bilidade”, observa.

Ajuda da família é fundamental

Em qualquer tipo de problema psicológico, 
a ajuda da família é fundamental. Segundo 
a psicóloga, as pessoas tendem a se sentir 
mais a vontade em casa, por isso, a união 
da família e a preocupação com cada mem-
bro ajuda muito, já que o ambiente familiar é 
favorável à mudança.

Não existe cura para a solidão, o que 
pode acontecer é o indivíduo melhorar 
seu relacionamento com as pessoas, na 
medida em que se proponha a resolver o 
problema. O primeiro passo tem de partir 
da própria pessoa, que precisa perceber a 
dificuldade, e procurar resolvê-la, seja com 
a ajuda de psicólogo ou não.

“já conhEci muitos 
lugarEs diFErEntEs, quE, 

cErtamEntE, não tEria 
tido a oportunidadE dE 

visitar, sE não FossE 
caminhonEiro”

“mEus Filhos já Estão 
casados, E agora tEnho 
nEtos. o coração Fica 

apErtado por Estar 
longE, mas prEciso  

trabalhar”

Perfil



“O prazer dá o que a sabedoria promete”.20

Caminhoneiro: 
a proteção mais importante também é a 
mais esquecida

A saúde da pessoa que está na 
boleia é um fator importantíssimo 

para levarmos em consideração 
quando pensamos em seguro

Vitor Marques - Dicas sobre seguros 

vitor@vics.com.br

Sempre que se pensa no transporte 
de carga, principalmente para quem 
observa do ponto de vista da segu-

rança, vem à mente uma série de normas 
de trânsito, proteções para carga, manu-
tenções do caminhão, métodos de acon-
dicionamento, seguros de transporte, ge-
renciamento de riscos e uma infinidade de 
outros fatores, mas este pensamento difi-
cilmente abrange o mais importante a ser 
lembrado: a saúde da pessoa que está na 
boleia, conduzindo o caminhão e fazendo 
a carga chegar ao destino.

As estradas brasileiras e as jornadas, muitas 
vezes exaustivas, às quais os caminhonei-
ros são submetidos, já são por si só motivo 
de preocupação, pois interferem diretamen-
te na saúde dos mesmos. Se somarmos 
estes problemas a outros fatores agravan-
tes, como estimulantes que, por muitos, são 
usados para se completar a viagem mais ra-
pidamente, e também o costume do homem, 
que é a grande maioria dos motoristas de 
caminhão no Brasil, de só visitar o médico 
quando sente alguma dor ou não consegue 
mais dirigir, temos um quadro grave de falta 
de cuidado com a peça mais fundamental do 
transporte rodoviário brasileiro.

Planos de saúde e também planos odonto-
lógicos deveriam ser amplamente contrata-

dos para que um programa de saúde pre-
ventivo fosse realizado, tanto nas empresas 
como também nas famílias dos caminho-
neiros, tratando nos primeiros momentos os 
problemas que podem se tornar crônicos, 
incapacitantes ou ainda que possam causar 
acidentes nas estradas e levar à morte.

A facilidade de agendamento de consultas 
e, principalmente, de exames laboratoriais 
nas redes privadas, que têm prazos muito 
inferiores ao que é oferecido pela estrutura 
de saúde pública no Brasil, é uma vanta-
gem e também a condição primordial para 
que o caminhoneiro possa escolher as da-
tas e horários para quando tiver brechas 
em sua agenda de trabalho.

Fazendo check-ups periódicos, o cami-
nhoneiro conseguirá antecipar o tratamen-
to dos problemas e reduzir seu tempo de 
cura, muitas vezes, não necessitando pa-
rar suas atividades e prosseguindo normal-
mente com a  sua rotina de trabalho.

O investimento na saúde deveria ser 
sempre o foco principal das pessoas, pois 
em quaisquer atividades que exerçam, o 
fundamental é preservar a vida “com qua-
lidade”. Afinal, somente com ela podemos 
ter uma viagem mais tranquila até nossos 
destinos.
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“Eu sou U 1000 D.”22

Curtas

A UFMG – Universidade Federal de Minas 
Gerais desenvolveu um processo chama-
do de desvulcanização da borracha para 
torná-la novamente matéria-prima, como 
combustível, óleo, graxa, plásticos, pneus 
novos, asfaltos de maior elasticidade e 
aditivos de outros polímeros. Também 
são reutilizados para a confecção de mu-
ros de arrimo e produtos artesanais. Em-
presas optam por utilizá-los como com-
bustível alternativo.

Você achava que os pneus de aviões 
eram enchidos com ar, como os de nos-
sos automóveis? Pois saiba que não.  
O gás usado para isso na aviação é o ni-
trogênio, pois seu volume não se altera 
com as variações de temperatura. Dado 
importante, já que as aeronaves estão 
sujeitas a temperaturas que vão de 50 
graus negativos, quando voam, a 80 po-
sitivos, quando pousam, devido ao atrito 
das rodas na pista.

Os chamados pneus riscados são pneus 
carecas maquiados, ou seja, as borra-
charias pintam os pneus dando a eles 
ranhuras que garantem uma sobrevida ao 
produto. No entanto, esse tipo de técnica 
pode ser muito perigosa e custar muito 
caro. Os pneus riscados continuam sendo 
pneus velhos, sem aderência e que po-
dem, facilmente, levar a um acidente de 
trânsito. Isso é um artifício ilegal e enfra-
quece o produto.

Os pneus vencem em quatro anos após 
a data de fabricação, a qual está estam-
pada no lado do pneu. Ela está impressa 
em quatro dígitos, indicando semana e 
ano de fabricação. Pneus vencidos po-
dem causar graves acidentes. Se utili-
zarmos pneus vencidos é possível que 
estourem, e o resultado pode ocasionar 
acidente grave. É um bom hábito inspe-
cioná-los para verificar a sua data de fa-
bricação e vencimento. Cuidado!

Como é feita a reciclagem de pneus no Brasil

Pneus de aviões enchidos com ar?

Pneus riscados são perigosos?

Data de validade

Curiosidades sobre os pneus
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252. “A velocidade que emociona é a mesma que mata.”

Verificar o nível do óleo do motor. Veri-
ficar o nível da água da bateria. Fazer 
a regulagem dos faróis. Fazer alinha-
mento e balanceamento das rodas. 
Imediata: checar os pneus, verificando 
a correta calibragem e se estão todos 
em perfeito estado. Verificar se todas as 
lâmpadas do veículo estão funcionan-
do. Chegar o nível da água do sistema 
de arrefecimento (radiador), completan-
do, se necessário. 

A chuva torna a pista escorregadia e 
dificulta a visibilidade. É pior nos 15 
primeiros minutos por causa da sujeira 
na estrada, que se mistura com a água. 
Regule a velocidade de acordo com a 
situação. Não deixe embaçar os vidros. 
Aumente a distância entre o veículo da 
frente. Acenda os faróis e, não tendo 
condições para continuar a viagem, 
pare o veículo fora da pista. Não passe 
em alta velocidade em poças de água.

Descanso e cuidados na pista

Quando o tempo não ajuda...

É mais difícil dirigir caminhões, carre-
tas, ônibus e veículos articulados do 
que qualquer outro veículo. Todas as 
manobras, sem exceção, são mais 
complicadas de se executar devido ao 
peso e tamanho dessas grandes má-
quinas. O comportamento em curvas 
fechadas é sempre inseguro, e a tra-
jetória das rodas de trás não segue a 
das rodas da frente. Os pontos cegos 
desses veículos são muito maiores. 

Dirigir com os braços e pernas ligeiramen-
te dobrados, para diminuir as chances de 
lesões. Apoiar bem o corpo no assento e 
no encosto do banco o mais próximo pos-
sível de um ângulo de 90 graus. Manter 
os calcanhares apoiados no assoalho do 
veículo e evitar apoiar os pés nos pedais, 
quando não os estiver usando, também 
são medidas que ajudam os motoristas a 
manter uma boa postura e a não colocar 
em risco sua saúde enquanto dirigem. 

Por que é difícil dirigir um caminhão?

Dicas para uma boa condução

Segurança para caminhoneiros

23
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“Quando a galinha é boa, o pinto não falha.”26

Curtas

No Brasil, o Ano Novo mais famoso é o 
de Copacabana, no Rio de Janeiro. Por 
aqui, as pessoas têm vários costumes 
para celebrar a chegada do Ano Novo. Al-
gumas pessoas pulam sete ondas, outras 
comem lentilhas, vestem roupas brancas 
etc. Na Espanha, o Ano Novo começa a 
ser comemorado no dia 28 de dezembro.  
É costume comer 12 uvas à meia-noite, 
uma para cada badalada do relógio da 
Puerta del Sol, localizado em Madrid.

Na França, o Réveillon é celebrado en-
tre amigos, com muita comida e bebida. 
A festa é regada a muito champanhe.  
O dia 31 de dezembro é chamado de 
la Saint-Sylvestre e é comemorado com 
a festa chamada le Réveillon de Saint-
-Sylvestre. Nos EUA, a principal festa de 
Ano Novo acontece em Nova York. As 
pessoas se reúnem na Time Square para 
acompanhar a contagem regressiva.  
Há shows com grandes estrelas norte-
-americanas.

Até 1873, a data do ano-novo japonês  ti-
nha como base o calendário lunar chinês, 
assim como os anos-novos na Coreia e 
no Vietnã, que são assim até hoje. No Ja-
pão, o Ano Novo é a data mais importante 
do calendário. Nesse dia, os japoneses 
fazem uma cerimônia de limpeza nas ca-
sas e penduram uma corda de arroz para 
afastar os maus espíritos. Na Índia, cos-
tuma-se jogar objetos que representam 
impurezas na fogueira. 

Na China, o Ano Novo é comemorado 
segundo o calendário lunar. No 23º dia 
do último mês lunar, eles oferecem co-
mida ao Deus da Cozinha, que, segundo 
eles, é o responsável pela prosperidade 
familiar. Também costumam colar nas 
portas e janelas das casas papéis ver-
melhos com dizeres de bom agouro em 
dourado, os Tao Fu, para atrair bons fluí-
dos e proteger quem mora ali. Vermelho 
e dourado são as cores oficiais da data.

Brasil e Espanha

França e EUA

China

Japão e Índia

Como é comemorado o Réveillon no mundo

“Ser canhoto é fácil; difícil é ser direito”.24

Ev
er

ys
to

ck
.c

om
M

or
gu

efi
le

.c
om

Ar
qu

iv
o

Ar
qu

iv
o



“Mulher é como abelha: Ou da mel ou ferroada.”

Um litro de gasolina pesa cerca de 0.8 
kg, mas quando queimado, o carbono 
existente combina-se com o oxigênio 
atmosférico e produz cerca de 8.5 kg 
de dióxido de carbono. A poluição ge-
rada pelos veículos de uma família com 
mais do que um automóvel é, na maior 
parte das vezes, superior à poluição 
gerada pela sua utilização de energia, 
produção de resíduos e outras ativida-
des domésticas. 

Na Alemanha, a Agência de Proteção 
Ambiental estimou os custos dos danos 
causados pela poluição ambiental, cau-
sada pelos automóveis, em cerca de 21 
milhões de marcos por ano. Se 10% da 
população que se desloca de carro para 
Lisboa passasse a utilizar os transportes 
públicos, seriam emitidas, por ano, me-
nos 7.301 toneladas de monóxido de car-
bono, 120 toneladas de óxidos de azoto e 
45.913 toneladas de dióxido de carbono.

Nos engarrafamentos de trânsito, a quali-
dade do ar é, muitas vezes, pior no interior 
dos veículos do que no exterior, porque 
os escapamentos dos carros da frente 
são diretamente “bombeados” para o in-
terior do carro na parte de trás pelo siste-
ma de ventilação. Em Los Angeles(EUA), 
existem cerca de oito milhões de veícu-
los, que são responsáveis por 97% dos 
deslocamentos naquela cidade. Os car-
ros consomem mais de metade de todo o 
petróleo produzido mundialmente!

Na França, calculou-se que na região de 
Paris, são perdidas, por dia, um total de 7 
milhões de horas de trabalho, devido aos 
engarrafamentos, o que é exatamente o 
tempo de trabalho da população de Lyon. 
Os carros são, em conjunto com as cen-
trais elétricas, os principais produtores de 
dióxido de carbono - atualmente, cerca 
de 500 milhões de veículos em todo o 
mundo emitem cerca de quatro bilhões 
de toneladas de dióxido de carbono.

Combustível

Alemanha e Lisboa

Qualidade do ar em Los Angeles

Congestionamento em Paris

Carros e PoluiçãoComo é comemorado o Réveillon no mundo

“Sou pobre e feliz: uma das duas é mentira.” 25
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“Depois que colocaram álcool na gasolina...hic... carro anda soluçando.”26

Com a rápida expansão das grandes Ci-
dades, os governantes proCuram espaços 
para expansões e melhorias. em muitos 
Casos, a úniCa alternantiva é avançar 
sobre o mar, formando ilhas artifiCiais, 
prinCipalmente, para Construção de aero-
portos. veja a lista das dez maiores ilhas 
artifiCiais do mundo.

a ilha Yas é o loCal de um projeto de 36 
bilhões de dólares de expansão da Cidade de 
abu dhabi, onde já estão Construídos o Yas 
marina CirCuit, que hospeda a fórmula 1, e 
o parque aquátiCo Yas island WaterWorld, 
entre outros grandes projetos.

o aeroporto internaCional de Chubu está loCa- 
lizado na ilha artifiCial de ise baY, tokoname/japão, 
35 km ao sul de nagoYa. a ilha foi Construída 
exClusivamente para este fim.

o aeroporto internaCional de hong kong está 
loCalizado na ilha de Chek lap kok, que foi 
Construída exClusivamente para este fim.

flevopolder - flevoland - 
holanda - 970 km²

Yas island – adu dhabi – 
emirados árabes - 25 km²



31“Deus cura, o médico manda a conta.”

 
Cuméquecêchama? – Qual o seu nome? 

Doncêé? – De onde você é? 

Oncêmora – Onde você mora? 

Proncêvai? – Para onde você vai? 

Cêéfiidiquem?  – Você é filho de quem? 

Djia! – Bom dia 

Tardji! – Boa tarde 

Noitchi! – Boa noite 

Dêsabençôi (ou Dêstibençôi)(tibençôi) – 

Que Deus te abençôe, meu Filho(a). 
Vai com Deus! 

Proncovô? – para onde que eu vou? 

Oncêtá? – aonde você está? 

Quanscusta? – quanto custa? 

Prônostam’ínu? – para onde nos 
estamos indo? 

É logali? – é logo ali? (distância referente 
a 100 quilômetros mais ou menos, podendo 
chegar a 150) 

Epassaqui? – ele passa aqui? 

Qui trem é esse – o que é esse objeto?

o Dicionário Do mineiro...UAiSÔ! 

ApreSentAçõeS

cUmprimentoS: 

peDinDo informAçõeS: 

27

o flevopolder é uma gigantesCa 
região de aterro situada em flevo-
land/holanda. a parte oriental foi 
drenada em 1955, e parte do sul em 
1968. o aterro está Completamente 
CerCado por lagos e, por isso, é 
Considerado Como uma grande ilha, 
que, de longe, é a maior ilha artifiCial 
do mundo.

o aeroporto internaCional de kansai está 
loCalizado em uma ilha artifiCial de 4x2,5 km, 
no meio da baía de osaka, 38 km a sudoeste 
da estação de osaka/japão. foi o primeiro 
aeroporto a ser Construído Completamente em 
uma ilha artifiCial em 1994.

rokko island está loCalizada na região 
sudeste, no porto de kobe, em higashi-
nada-ku, kobe/japão. a ilha foi Construí-
da a partir de terra reCuperada entre 
1973 e 1992. tem  3,4x2 km em formato 
retangular.

the palm jebel ali é um arquipélago artifiCial em 
forma de palmeira, loCalizado em dubai, emirados 
árabes unidos, que Começou a ser Construído em 
outubro de 2002, mas ainda está em obras até hoje. 
o projeto inClui seis marinas, um parque aquátiCo 
temátiCo, Casas Construídas sobre palafitas e 
Calçadões que CirCundam as “folhas” da “palma”.
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